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RESUMO: Sendo a integridade marginal de uma peça metálica fundida uma característica que de­
pende da fluidez da liga empregada, determinou-se, no presente trabalho, a fluidez de ligas de cobre­
alumínio em função do aquecimento acima das temperaturas de fusão. Os corpos de prova foram con­
feccionados com uma tela de poliéster fixada em dois de seus lados por barras cilíndricas de cara azul, e
com um pino formador do conduto de alimentação fixado em sua união. As peças metálicas foram ob­
tidas fundindo-se as ligas em uma máquina de fundição elétrica, empregando-se além das temperaturas
de fusão, as temperaturas de 25 oe e 50 oe acima destas. O valor da fluidez foi obtido pela percentagem
de segmentos da malha completados na peça resultante. Verificou-se que existe uma variação de fluidez
entre as ligas estudadas, e que esta fluidez aumenta com a elevação da temperatura de aquecimento
50 oe acima da temperatura de fusão.
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INTRODUÇÃO

Com o encarecimento das ligas de ou­
ro, aumentou no meio odontológico o in­
teresse pelo uso das ligas alternativas, de
menor valor econômico. Com a formula­
ção e comercialização no Brasil das ligas
de cobre-alumínio IO, uma grande euforia
tomou conta da classe odontológica, a
ponto de, segundo SILVA FILH09, se­
rem elas utilizadas em cerca de 70% dos
trabalhos realizados nos laboratórios de
Prótese. Embora essas ligas possuam pro­
priedades mecânicas satisfatórias para a
finalidade a que se destinam, pouco se sa-

be sobre sua fluidez, ou seja, sua capaci­
dade de reproduzir mínimos detalhes ou
formas intrincadas.

Sem dúvida, a integridade marginal é
um dos aspectos mais importantes a ser
considerado em uma restauração metálica
fundida. Por isso mesmo, essas ligas deve­
"fiam ter a capacidade de reproduzir deta­
lhes marginais finos, para uma melhor
adaptação marginal. Assim pensando, é
propósito deste trabalho avaliar a fluidez
de três ligas de cobre-alumínio encontra­
das em nosso comércio, em função da ele­
vação da temperatura das mesmas acima
·das suas temperaturas de fusão.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os corpos de prova, semelhantes aos
utilizados por WHITLOCK et.aliil 3, con­
feccionados com uma tela de poliéster
com filamento de 0,26mm de diâmetro,
apresentavam a forma de um quadrado,
com 11 x 11 filamentos, perfazendo uma
malha de 100 espaços quadrados. A rede
era fixada ao longo de dois lados, em duas
barras cilíndricas, confeccionadas com
fios de cera azul, finos (Dentária Campi­
neira Ltda.). Para facilitar esta fixação,
foram feitos sulcos nestas barras, onde os
filamentos eram encaixados e presos com
cera azul fundida. Na união dessas bar­
ras, foi fixado um pino formador do con­
duto de alimentação cilíndrico, também
de cera azul, com 2,4mm de diâmetro. Em
seguida, o conjunto foi adaptado em um
conformador de cadinho, de tal forma
que a extremidade da união das barras fi­
casse a 8mm distante da porção mais ele­
vada deste. Depois do pincelamento do
agente umectante no corpo de prova, o
anel devidamente marcado e com o canal
de alimentação alinhado em relação a esta
marca, foi preenchido com revestimento à
base de cristobalita (Kerr Indústria e Co­
mércio Ltda.) espatulado manualmente
por um minuto. Após a eliminação da ce­
ra e já na máquina centrifugadora, a mar­
ca do anel permitia que este fosse alinha­
do de tal forma que a rede ficasse sempre

no sentido vertical.
Foram avaliadas três ligas do sistema

de cobre-alumínio: Duracast MS (Mar­
quart & Cia. Ltda.), Idealloy (Metalloy
Comércio de Artigos para Prótese Ltda.)
e Maxicast (Zanardo Produtos Odontoló­
gicos Ltda.). As peças metálicas foram
obtidas fundindo-se aproximadamente
seis gramas de liga em uma máquina de
fundição elétrica T.SI (Degussa S.A.),
empregando-se além da temperatura de
fusão das ligas as temperaturas de 25°C e
50°C acima desta. A temperatura de fu­
são obtida aoós sucessivas tentativas, foi
considerada como aquela em que ocorria
o desmoronamento total da liga. Após a
solidificação, os corpos de prova foram
desincluídos e limpos, para facilitar a ava­
liação, sendo o valor da fluidez obtido pe­
la quantidade de segmentos de malha
completados na peça resultante. Foram
confeccionados cinco corpos de prova pa­
ra cada situação avaliada, e a fim de se
obter uma maior precisão na interpreta­
ção, os resultados foram submetidos à
Análise Estatística ll

.

RESULTADOS

Os resultados relativos a fluidez das
três ligas de cobre-alumínio, em função
da elevação da temperatura de aqueci­
mento, além da de fusão dessas ligas,
encontram-se no Quadro 1:

Material Duracast Idealloy Maxicast
CdeP F 25 50 F 25 50 F 25 50

I 31 50 83 27 50 100 91 100 100
2 60 52 100 46 66 86 82 82 100
3 19 45 100 17 83 100 89 98 99
4 71 44 100 51 89 95 97 100 92
5 84 76 78 99 71 100 95 100 90
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A análise de Variância, apresentou os
seguintes valores para F: Materiais (M)
= 12,283; Tratamentos (T) = 13,914 e
Interação Materiais (M) X Tratamentos
(T) = 3,224 todos significantes a nível de
5010. Constatada a significância,
verificou-se pelo Método de Tukey se to­
dos diferiam entre si ou só para alguns de­
les seria rejeitada a hipótese de igualdade.
Na Tabela 1 encontram-se os graus de
fluidez (perceiltagem) das três ligas avalia­
das e o valor crítico para contraste.

TABELA I - Médias da Fluidez (percentagem) pa·
ra o fator. Materiais e valor crítico
para contraste.

ligas, nas diferentes temperaturas às quais
foram submetidas. Verificou-se que o tes­
te de comparações múltiplas para estabe­
lecimento de contrastes, conforme o mé­
todo de Tukey, apresentou um valor críti­
co de 14,65, indicando que o expediente
de se elevar a temperatura da liga 50°C
acima da fusão, apresentou resultado es­
tatisticamente diferente das duas outras
situações, que não se apresentaram esta­
tisticamente diferentes entre si. Dessa for­
ma, evidencia-se que para aumentar a
fluidez das ligas, devemos elevar a tempe­
ratura de aquecimento das mesmas 50°C
acima da temperatura considerada de fu­
são.

Pelos valores apresentados, toda vez
que as diferenças entre as estimativas das
médias forem superior a 14,65, fica rejei­
tada a igualdade entre essas médias e,
conseqüentemente, entre as ligas corres­
pondentes. Assim, podemos dizer que
quanto a fluidez, as ligas Duracast e
IdeaIloy apresentaram-se iguais, sendo no
entanto diferentes da liga Maxicast, que
apresentou maior fluidez.

Na Tabela 2, encontram-se as percen­
tagens dos valores médios da fluidez das

A Tabela 3 mostra as médias corres­
pondentes às interações Ligas x Tipos de
Tratamentos. De acordo com a mesma,
pode-se dizer que a fluidez depende tanto
da marca comercial como das temperatu­
ras a que são submetidas as ligas, acima
daquelas consideradas de fusão, ficando
isto demonstrado pelo fato do tratamento
não ter influído na liga Maxicast.

Médias (percentagem) para o fator.
Tratamentos e valor crítico para
contraste.

Ligas

Duracast
IdealIoy

Maxicast

Fluidez

62,20

72,00

94,33

Tukeya 50/0

14,65

TABELA 2

Tratamento
Fusão
25. oe acima
50. oe acima

Fluidez
63,93
73,73
94,86

Tukey a 5%

14,65

TAl3ELA 3 - Médias (percentagem) correspondentes à /nteração Materiais x

Tratamentos, e valor crítico para contraste.

Tratamentos

Fusão

25. oe acima
50. oe acima

Duracast

Ligas

Idealloy

48,00
71,80
96,20

Maxicast

90,80
96,00
96,20

Tukey a 5%

34,18
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DISCUSSÃO

A formulação de ligas alternativas
mais econômicas foi a solução encontrada
para se contornar o problema da elevação
do custo da liga de ouro. Atualmente,
existem no comércio as ligas de cobre­
alumínio, cuja formulação e lançamento é
exclusividade brasileira, e, por
apresentarem dureza semelhante à das
ligas de ouro Tipo III, estão substituindo­
as na execução de trabalhos de próteses
fixas.

Com o aparecimento dessas ligas,
volta a ser discutido o problemas da
adaptação das incrustações e coroas
metálicas. COONEY & CAPUT02,

COONEY et aI/i 3 e DUNCAN 4 ,

evidenciaram as dificuldades de se
conseguir bons ajustes cervicais, e
mesmo, boa reprodutibilidade entre
fundições executadas dentro de uma
mesma técnica. Para BROCKHURST et
alli I, esse problema está diretamente
relacionado à fluidez das ligas
empregadas. Segundo JARVIS et alli 6,

MACKERT et alli 8, VINCENT et aI/i 12 e
WH ITLOCK et alli 13, existe grande
variação de fluidez entre as diversas ligas
de metais não nobres. Neste aspecto,
LACEFIELO et alli 7 verificaram que as
ligas de ouro possuem maior fluidez do
que as ligas de metais básicos ou não
nobres, apresentando, segundo
HOWARO et a/ii 5, pequena diferença de
fluidez entre elas.
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As ligas de cobre-alumínio por nós
estudadas, apresentaram diferenças de
fluidez, destacando-se a Maxicast, por
apresentar maior fluidez que as outras
duas, que se comportaram de maneira
semelhante. Para aumentar a fluidez das
ligas Ouracast e Idealloy, houve a
necessidade de se elevar em SO°C a
temperatura dessas ligas, acima daquelas
necessárias para suas fusões, entretanto,
devido sua grande fluidez, a liga Maxicast
não necessitou desse tratamento. Como a
integridade marginal da peça metálica é
uma característica que depende da fluidez
da liga usada, a possibilidade de se obter
peças com melhor integridade de margens
é teoricamente maior, empregando-se a
liga Maxicast.

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados e
características deste trabalho, pode-se
concluir que: 1 - existiu uma variação de
fluidez entre as ligas de cobre-alumínio; 2
- a liga que apresentou maior fluidez foi
a Maxicast; 3 - a fluidez aumentou
quando se elevou a temperatura de
aquecimento das ligas em SO°C acima de
suas temperaturas de fusão; 4 - a fluidez
da liga Maxicast não foi influenciada pelo
aquecimento de SO°C acima da sua
temperatura de fusão, isto é, não se
alterou com este tratamento.
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BOMBONATTI, P. E. el alii - Castability of copper-aluminium alloys in function of heat rising above
their melting point. Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 14(112): 119-123, 1985.

ABSTRAC.~: The inlegrilY of lhe margins (}f a casling is one of lhe characlerislic mosl dependenl
on Ih.e .caslabllt/Y ?f alloys. ln lhe presenl research ii was delermined lhe caslabilily of lhe copper­
a/~mtnlUm alloys ln funclion of lhe rise of heal above lhe melting point. The specimens were made
uSI'!g ,?oly~ster mesh screen having runner bars along two adjacent edges and with the sprue altached ai
Ihelr.JUnCllon. To oblain the caslings, the alloys were casled in an eleclrical casting machine at Iheir
meltlng lemperalure and at 25°C and 50°C above those. The castabilily values were obtained by lhe
percenlage of completed segments of the resulting casl alloy screen. It was verified Ihat Ihere is a
variation in the castability of the alloys studied, and Ihis castability is increased by rising lhe heat
temperature 50°C above lhe melling point.

KEY- WORDS: Copper-aluminium alloys; castabilily; melling poinl.
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